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2. Enquadramento estratigráfico

A Formação de Benfica (Reis et al., 2001; Pais et al., 2012) é 
uma unidade sedimentar cenozóica muito característica na região 
de Lisboa e na Península de Setúbal. Os “Calcários de Senhora 
das Necessidades” (Antunes et al., 1999), correspondentes à 
parte superior da Formação de Benfica, são sobrepostos pelos 
primeiros níveis marinhos, com corais, briozoários, gastrópodes 
e bivalves, dos “Calcários de Palhavã” datados do Miocénico 
inferior (Aquitaniano superior a Burdigaliano inferior: Azerêdo e 
Carvalho, 1986). O registo estratigráfico da Formação de Benfica, 
tendo em conta os poucos fósseis de idade (carófitas) encontrados 
e apenas a Norte de Lisboa, permite uma possível atribuição ao 
Eocénico médio-Oligocénico, sendo os “Calcários de Senhora 
das Necessidades” de idade oligocénica (Azerêdo e Carvalho, 
1986; Reis et al., 2001). No flanco norte da cadeia da Arrábida, 
a Formação de Benfica atinge uma espessura máxima de 200 m; é 
composta por duas macrossequências conglomeráticas formadas em 
ambiente de leques aluviais, que culminam com os “Calcários de 
Senhora das Necessidades”, com uma espessura até 72 m (Azevêdo 
e Pimentel, 1995). Junto da Capela da Senhora das Necessidades 
(Figura 1A), estes calcários são micríticos, em geral brancos, às 
vezes pulverulentos e nodulares (Figura 1B), com estratificação 
mal definida e raros níveis margosos e calco-margosos. Zbyszewski 
et al. (1965) indicam a presença de gastrópodes dulçaquícolas 
nas imediações da capela, no presente trabalho referidos com 
uma tentativa de atualização taxonómica, incluindo (Figura 
2): Stagnicola pachygaster, S. syrtica, Radix (Radix) socialis, 
Planorbarius mantelli, P. solidus, Wenzia ramondi e “Helix” 
sp. (neste último caso mantemos a classificação originalmente 
providenciada, embora não seja um helicídeo). Foram aqui ainda 
identificados raros fragmentos de ostracodos e de oogónios de 
carófitas não determinados (Azerêdo e Carvalho, 1986). 

Os carbonatos de Senhora das Necessidades representam uma 
paragem na sedimentação detrítica em clima subárido, associada a 
uma drenagem endorreica, com desenvolvimento de fácies palustres 
e margino-lacustres de evolução diagenética posterior, marcada por 
uma importante exposição sub-aérea e pela pedogénese (Azerêdo e 
Carvalho, 1986; Pimentel et al., 1996). A rizoturbação é significativa 
em níveis específicos, apesar do pequeno diâmetro que aporta a um 
estrato herbáceo, e a presença de gastrópodes pulmonados terrestres e 
aquáticos, comuns em charcos temporários, é ocasional.
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1. Introdução

O estudo icnológico de paleossolos está a dar os seus primeiros passos em 
Portugal, não obstante a sua relativa diversidade de registos conhecidos, 
sobretudo em formações mesocenozóicas (e.g. Hill, 1989; Neto de 
Carvalho et al., 2023). Este estudo contribui para detalhar interpretações 
paleoambientais, para além de enriquecer a paleobiodiversidade, no 
geral pobre em unidades pedogénicas. O presente trabalho parte de uma 
pequena coleção de icnofósseis de invertebrados, do tipo Pupichnia 
(sensu Genise et al., 2007), identificada nas coleções do Museu 
Geológico (M.G.), com proveniência nos “Calcários de Senhora das 
Necessidades”, e datada de 1931. 
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Figura 1. (a) Imagem GoogleEarth© com a localização (estrela) do afloramento da Capela da Senhora das Necessidades em estudo. (b) Sucessão típica de calcários micríticos 
intercalados em calcretos nodulares predominantes, em corte de estrada próximo à capela da Senhora das Necessidades (escala de 20 cm). (c) Pormenor de calcreto no corte em B, 
onde se observa secção de Fictovichnus orientado de acordo com a estratificação (escala em cm).

Figure 1. (a) GoogleEarth© image with the location (star) of the section of Capela da Senhora das Necessidades under study. (b) Typical succession of micritic limestones and 
predominant nodular calcretes, at the road cut near the chapel of Senhora das (scale is 20 cm). (c)  Detail of calcrete in B, with a cross section of Fictovichnus oriented according 
with stratification (scale in cm).

3. Metodologia

O presente trabalho baseou-se numa pequena coleção de fósseis 
provenientes dos “Calcários da Senhora das Necessidades” que se 
encontra na Coleção Estratigráfica do Museu Geológico de Lisboa. 
Os fósseis não apresentam número de inventário individual, 
encontrando-se referenciados como Armário 54, Tabuleiro 18. 
Os icnofósseis identificados não chegam à dezena enquanto que 
os moluscos correspondem a algumas dezenas. As medidas foram 
tomadas directamente sobre os icnofósseis com recurso a um 
paquímetro. A icnotaxonomia foi determinada com base na chave 
dicotómica desenvolvida por Genise (2017).

4. Icnologia e possíveis produtores

Os icnofósseis mais interessantes encontrados nos “Calcários 
de Senhora das Necessidades” são formas elipsoidais a ovóides 

ligeiramente infladas, desenvolvidas sub-horizontalmente (Figura 
1C), com menos de 4 cm de comprimento e até pouco mais de 2 cm 
de diâmetro, que localizámos na Coleção Estratigráfica do Museu 
Geológico de modo isolado, ou agarrados por uma das terminações 
a restos da matriz sedimentar de onde provêm (Figura 3). O seu 
preenchimento micrítico é, em todos os casos, semelhante a esta rocha 
matricial e são, por isso, moldes internos, sem uma parede definida, 
nos exemplares mais bem preservados mostrando a superfície uma 
textura helicoidal de cristas e lobos achatados (Figs. 3A, D). 

Uma das extremidades pode mostrar-se truncada, marcada por 
uma cicatriz arrendondada (Figura 3C) ou uma abertura circular. 
Estas formas elipsoidais texturadas são muito semelhantes aos 
casulos de vespas descritos como Fictovichnus sciuttoi (Genise et 
al., 2007). A ornamentação helicoidal característica desta forma 
terá resultado de uma estruturação do casulo com fios de seda 
tecidos pela vespa.
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Figura 2. Seleção de moldes internos e conchas recristalizadas de pulmonados 
aquáticos e terrestres típicos de ambientes margino-lacustres pouco vegetados 
(MG Coleção Estratigráfica: Arm. 54, Tab. 18; escala em cm): (a) “Helix” sp.; (b) 
Planorbarius sp.; (c) Stagnicola sp.; (d) Radix (Radix) socialis.

Figure 2. Selection of internal casts and recrystallized shells of snails and land 
snails that are typical from sparsely-vegetated, marginal-lacustrine environments 
(MG Stratigraphic Collection: Arm. 54, Tab. 18; scale in cm): (a) “Helix” sp.; (b) 
Planorbarius sp.; (c) Stagnicola sp.; (d) Radix (Radix) socialis.

Figura 3. (a) Casulos de vespas do tipo Fictovichnus sciuttoi (Genise et al., 2007): (a) 
O exemplar aparenta ter um padrão reticulado, por sobreposição de ornamentações 
helicoidais com orientações inversas; (b)  Exemplar com ornamentação helicoidal 
ténue; (c) Preservação do casulo como molde interno, sem parede construida, com 
uma das terminações visíveis evidenciando rompimento para fora; (d) Terminação 
evidenciando a ornamentação helicoidal (MG Coleção  Estratigráfica: Arm. 54, Tab. 
18; escala em cm).

Figure 3. Wasp cocoons attributed to Fictovichnus sciuttoi (Genise et al., 2007): 
(a) The specimen show a reticulate pattern due the superposition of helicoidal 
ornamentations with inverse coiling directions; (b) Specimen with faint helicoidal 
ornamentation; (c) Clear example of cocoon preserved as internal cast, without lining, 
and with one of the terminations with a rounded scar developed outwards; (d) Cocoon 
rounded extreme displaying helical surface texture (MG Stratigraphic Collection: 
Cab. 54, Boa. 18; scale bar in cm).

Museu Geológico de Lisboa permitiu reconhecer formas elipsoidais 
texturadas sub-horizontais identificáveis como Fictovichnus 
sciuttoi. Estes casulos, similares aos actualmente produzidos 
por diferentes espécies de vespas, são característicos de solos 
palustres, com rara vegetação associada, tipificando a Icnofácies 
de Celliforma. Fictovichnus sciuttoi dos “Calcários de Senhora 
das Necessidades” corresponderá à primeira ocorrência descrita na 
Europa para o Oligocénico.

O comportamento de tecer um casulo usando seda das glândulas 
labiais na última fase do estádio larvar é uma condição primitiva 
entre os Hymenoptera (Sarzetti et al., 2019). A truncatura ou o 
orifício numa das extremidades relaciona-se com a ruptura do casulo 
no início da fase adulta. Um dos exemplares presentes na coleção e, 
presumivelmente, encontrado em associação aos casulos, é um tubo 
cilíndrico levemente encurvado, mais largo numa das extremidades 
e mais estreito na oposta, com 12 mm de diâmetro e até 40 mm de 
extensão, que deverá corresponder a galeria escavada para escape 
do casulo. Estes casulos, similares aos actualmente produzidos 
por espécies atribuídas a Crabronidae, Pompilidae, Scolioidea e 
Thynnoidea (Genise, 2017; Sarzetti et al., 2019), são característicos 
de solos palustres, com rara vegetação associada, tipificando a 
Icnofácies de Celliforma. Apresentando características morfológicas, 
associação faunística e contexto deposicional  semelhantes  aos 
Calcários de Bembridge da Ilha de Wight (Edwards et al., 1998), 
datados do Eocénico superior, Fictovichnus sciuttoi dos Calcários 
de Senhora das Necessidades corresponderá à primeira ocorrência 
descrita na Europa para o Oligocénico, de acordo com o inventário 
providenciado por Genise (2017). 

Conclusões

O estudo icnológico de paleossolos está a dar os seus primeiros 
passos em Portugal, permitindo detalhar interpretações 
paleoambientais, para além de enriquecer a paleobiodiversidade, 
no geral pobre, das unidades continentais. Uma pequena coleção 
de gastrópodes pulmonados e icnofósseis existente no acervo do 
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